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Palavras de Gratidão 
Mais uma vês se confirmou a vantágem :de seguir á 

risca o velho anexirn popular • Quem r:ão pede não 
ouve Deus~ 

Dizemo lo com imensa $atisfação e plenamente con· 
victos de que se conti nuarmos a pedir, continuaremos 
também a ser ouvidos, pelos ilustres membros da Comissão 
Administrativa da nossa Camara Municipal, os quais 
dando ouvidos aos nossos rogos, alguma coisa fizeram 
já pelo nosso burgo 

Verificamos com muita alegria que estão bastante 
adeantados os trabalhos no Bairro Económico da Ajuda, 
onde se trabalha com afan (embora estejamos convencidos 
de que nem no fim do corrente ano poderá ser habitado); 
que já fui devidamente reparada parte da Rua de D. 
Vasco; que foram devidamente arranjadas as enormes 
covas que existiam na Calçada da Ajuda, e estão repa­
rando convenientemente a Rua Aliança Operária. 

Ficariamos mal com a nos-;a consciência se não 
manifestassemos o nosso regosijo e o nosso grande re· 
conhecimento a todas as entiJades que dando ouvidos 
aos nossos apelos. contribuíram para que êles fossem 
devidamente atendidos. 

O que está feito, e o que se está fazendo representa 
já um grande melhoramento para a freguesia da Ajuda, 
e nunca regatearemos louvores a quem os merece. 

Sômos justos, e portanto necessário é que demons­
tremos o nosso reconhecimento a quem nos atende nos 
nossos pedidos justos e humanos. 

E agora que mostrámos a nossa gratidão aos ilustres 
membros da nossa Camara e demais entidades que inter­
vieram nos nossos pedidos, ousamos pedir mais um 
pouco; que completem a sua obra. Embora falte muito 
estamos convencidos de que com bõa vontade, tudo se 
conseguirá sem grande dispêndio para a Camara. 

Temos ainda os graves e inadiáveis problemas dos 
esgõtos e da águl!, assim como a reparação da Travessa 
da Boa-Hora e Calçada do Gaivão; alargamento da Cal­
çada da Boa-Hora no lanp compreendido entre a Rua 
da Junqueira e o Pateo do Saldanha 

O alargamento da Calçada da 80a Hora e a cons­
trução do cano de esgôto no Rio Seco, são obras já 11 
aprovadas pela Camara Municipal de Li;boa, em sua 

sessão de 14 de Janeiro de 1891, como já dissemos no 
n." 3 dêste jornal, de 10 de Outubro do ano findo. 

O problema da água, é importantíssimo, e dêle de­
pende em grande parte, o bom estado sanitário dos ha· 
bitantes desta freguesia. 

Não somos egoístas, não querendo Deus para nós e 
o Diabo para os mais. Desejamos unicamente que nos 
atendam nos pedidos mais urgentes. 

Repetindo: queremos deixar aqui, nas colunas do 
nosso pequeno jornal, os mais sinceros agradecimentos 
por tudo que tem sido feito; e os mais sinceros votos 
pela rápida realisação dos melhoramentos mais urgE-nte~ 

A gratidão, a maior virtude do nosso povo, não 
deixará de rnanifestar-!'e quando um dia, e oxalá êle 
seja breve, nós possamos dizer: A Freguesia da Ajuda 
está satisfeita. A Freguesia da Ajuda viu realisadas 11" 
suas justas e bem humanas aspirações. 

-----------------········----------------
A nova Constituição Politica e a Imprensa 

Do nosso prosado camarada «Al a EsquGrda», de Bt•ja, 
recortamos a seguinte local : 

«Na rodar:ão do «Comercio do Porto n reuniram no 
adia 24 do mês fiudo , os directorrs dos jornais d .. Lishon 
«tl Porto a fim de aprociarem a situa!;'ão mor1.1l da Imprt'n:<a 
c ' ID face das disposições anunciadas pelo sr. 1lioi,tru d· 
clúterior, como artigos que figuram no projecto da 
«futura Constituição da Republicn Portuguêsa. 

«A reuuião durou duas hor:ls, e nela ficou resolvido 
«entreg-ar ao sr. President~ do Gov.• rno uma representação 
«que focará vários uspl'ctos morais das aludidas dis­
« posições.» 

E dos diários, de-! do correntE', rpcortamos a seguinto 
nota oficiosa : 

« .\ convito do sr. mini:> Iro do Interior, reuniram-se, 
contem, no ~ubinete dr> S. Ex.a os director<•s dos jomais 

'« Diário de Lisboa, Diário de Noticias, jornal do Co­
«tnércio, Novidades, Seculo o Voz e representantt•s dos 
o:director·es do Comercio do Porto, jornal de !voticias 
ce Primeiro de janeiro, do Porto, tendo ficado nplanu­
crlas as dn\·idu" suscitadas pelo artigo 21.0 do projrcto 
• da nova Constituição Politica.'' 

.· \. · .. · 
. ··~-, 1-tÃN•õ I SO"õ" 'j).üAi~~·TE aos RES'iN A"] 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda ZIZ a ZIG, Telef. Belem 55Z (antiga Mercearia Malbeiros) I 
que :JÍ encont rarei um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos uutr os artigos .:1 

por p r eços módicos ; e a máxima seriedade comer cial. 

:: •• Ao menos a tltulu de curlo'lldade fazei uma visita áqueles estabeleclliientos, para vos certlfieades da verdade, que o seu proprietário agradece • • 
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: A Favorita da Ajuda ~ 

ANTONIO DIAS 
147, C alçada da A juda, 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda ~ •. ____________________________ -T-------------··; 

A crise de habUaçâo .. , ..................................................................................................................... . 
v 

. Convencidos de que não nos estamos tornando imper­
tmontes para com os h·itores deste jornal, continuamos 
hoje a ventilar êste momentoso problema, o qual requer 
um estudo cnidadosc> e reflt:'ctído, no sentido de se en­
contrar uma solução rápida, a fim do se acabar de vez 
com espectaculos indecorosos que nos envergonham e 
amesqumham. · 

Tal estudo tom ele ser foito sob mnltiplos aspectos 
mas, principalmente debaixo do ponto de vista moral 
social c económico . ' 

E' na freguesia d:\ Ajuda onde a crise de habitação 
mais faz sentir os seus perniciosos efeitos sendo, por 
consP.quência, êste bairro quE-< mais ne..:essidade tem que 
para êle se voltem as atenções das entidades de quem 
depende a r esolução dêste assunto, cuja importância ca­
pital está verificada ha muito tempo. 

De um (>Studo bem feito á forma como se aglomP.ra 
uma grande parte dos mo1·adores deste bnr"'O conclue-se 
f . 'I o ' ac1 mente quo muitas casas, que não passam de uns 
miseráveis e imundos pardieiros, imploram misericordio­
samente a visita da picarêta, sem demor a . 

E' nestes pardieiros miserávei:;, imundos, infames, 
que se desenvolve ll mortalidade infantil; que aumenta 
constantemente a horrorosa percentag<>m ele tuberculosos; 
que, dia a dia, se vai arreigando o vício estúpido do ai-
coo!; que se adquire a prope:1são para o crime. . 

Ora êstes tactores, e muitos outros que são conse­
quência destes, concorrem de uma forma estrondosa para 
a decadência da raça portuguêsa, que é necessário evitar 
custe o que custar, Sll não quizer mus verificar essn apa­
vorante mortandad<' que as estatísticas anualmente nos 
apresentam! 

Uma casa de habitação é destinada ao descanco dos 
seus moradores, que nela p1·ocnram rf'Cupe rar as ·fôrças 
perdidas. adqu ir ir as energia~ n~>cossári<is para se· outre­
garem ao trabalbo que lbf'S é exigido. Tod~tvia. as horas 
passadas nessas mansard1ts', <'m vez de retemperar os 
sens moradoros, ant<'s lhes depauperam a saúde t-1 quási 
sempr e os deixam impossibilitados de produzir o que Pr a 
lógico qu9 produzissem, o q ue concorre 0xtra.ord inária· 
mente para a crise em que se debate a economia nacional. 

. D~ste estado de coisas resnlta lllll'a situa~ão desgrnçadn, 
pnnc1palme nte para as crianças, qne vivem e c1·escem 
nêste meio dt:'letério, pois seguom rlo perto o vive r do:; 
seus parentes e visinhos, e ctli a faci lidade e m resvalarem 
para essa vida infamanto onde se cultiva a ociosi­
da.de,. ?nele se corromp(l u moral. oudo so (\squcce m os 
pl'IOClp!Os da honra, onde se cava o aviltamento duma 
raça e a ru'ina duma nacionalidade ! 

Agostinho António. 
----------------****** ··-----------------

0 RÉCLAME 
Na grandt~ America do Norte, nêsse pais onde tudo 

gira pensando no dia de amanhã, fala-sP. assim : 
- O réch1mc é uma referência perman,.,nte pnra uma 

firma. 
-A publiéidade é para nroa firma o que a nlimen­

taçilo é pa •·a o homem . 
-A tinta de imprensa é o sangue do comércio. 
-Se eu ti\·esso 5 do!ares e tivesso de faz •· r um ne-

gócio, gastaria 4 no s•m réclame. · 
- Anu ::ciar cn:;ta dinh~iro, mas não anuneiar arrninn. 

t"LIBANIO DOS SANTOs···~ 
VINHOS E S EUS llERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E ~OMIDAS 

206, Calçada da Ajuda, ~06 -- L I S B O A 
; Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
····-----------------------------------------···· 

ENSINO TÉCNICO 
A r epresentação da Sociedade Promotora de Educa­

cão Popu lar, que ab~tixo publicamos. e a que já nos re­
ferimos no último número, coust:'guiu os ap lausos unâni­
mes das várias colectividades das freguesias do Alcânta­
ra, Belém, Ajuda e Carnaxide, hem como o das Juntas 
de Freguesia inw ressadas. 

Na próxima semana deve ser ontroguc a representa­
ção a S . Ex.a o Sr. ?lfinistro da Instru<:ão, indu em co­
missão os delegados das ... ntídados acima apon tadas, bem 
como da CoT?iss~o 8ult1md da Sociedade Promoto.ra, que 
tt>m con·sogu1clo mtercssar, pelo assunto, vária.s persona­
lidades. 

::;egue a r epresentação : 
« I•:xcelentissimo Senhor i\linistro da Instn1<;ão Pú­

<r blica. - Os abaixo assinados, cons.tituindo a Comissão 
«Cultur al ela Soeierlade Promotora de Educação Popular, 
«instituição esta considerada de utilictadH publica, para. 
ctodos os e feitos legais, por diploma do G de .Jant>Ír(l de 
<c 1925, e interpretando o sPnt r da sua coiPct=,·ida.d(• e o 
«das organisações de carácter inst1'nti . o. b u •ti,·ent •. d s­
«portivo, l'P.C re<ttivo, .. te., d ihte popuolso Bairro, as quáis 
« repre~entam não s6 cooscientcmentt' os desejos dos snus 
«associados, mas também os da. população das I•'re,.nesias 
«da parte ocidental da Capital, quP é d<> nlguns m~lhan•:-; 
«de habitantrs, vcem perantn V. Ex .as <' xpOr o "•·guiut : 

cc E~ d.o r.onhecimento ele V. Ex.a Saob.or ·Ministro, que 
«a mmor1a dos alunos quando ter minam o ensino primá­
«rio, e pretendem seguir a cm·oira comercial, não porl••IU 
cradqt~ irí r a necossúria inst•·ução técnica, nêste ponto da 
«Cap•tal, por falta d~ Escola Apropriada, p1~ra tí\1 fim. 

«E' certo, Excelência, qno existem na. Caflihl ·q•tatr'l) 
«Escoi:J.s Uomt:ln:iais, mas também é certo que a sua lo­
«calisação não s .. rve d•l mudo algum á população desta 
«pa~·te da Cidade, e êsso fMto redunda em prPj ui1.0 
«UD ICO duma população pob1·0, ou parcamente rem .Jiada 
«Devido a ~sta nircunstância oão se torna possiwl pois, 
«:t deslocacao dos alunos, pelos oncargos monetários qut~ 
«dela resulta. 

«Ce rtamente é do conhccim<>nto de V. Ex.a, que das 
<<quatro Escolas Comerciais de Lisboa, duas delas fun­
«cionam a uma d istancia de 500 metros, aproximada­
«mente, uma ela outra, o que só prejudica a difusão da 
«<nstrucção TE'cnica. As Escolas em r eferencia, são: a 
c< l~sco la Comercial d<:\ Rod rir•ues Sampaio e a Escola 
« Comorcial r! e Feneira. Borg~s, podendo, portanto, umn. 
ccdelas, so V. Ex.a, SenhoT Jl inistro assim o ·f'ntoodesse 
«ser t ransf,·r icla par a o oci df'n to da Cidade, sem que êss~ 
«facto acat'l'etasse qualq ner enc:1rgo or·çamental, pois 

(Conclue na página 7) 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos 'leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

I ~mândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os ~istemas 

e portas de fornos. Reparações cm motOres c máquinas d e vapôr 
e instalações clectricas 

R. das Mercês. 104 ( Ajuda)- LISBOA - Telef. 8. 552 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LU I Z A NTONIO DA LUZ 

Artigos de rct rozaría, roupas brancas para homem, senhora 
c creanp, e mui tos outros arlfgos a preços módicos 

11:5, Cal çada da Ajuda, 115 - L IS B O A 

ANTONIO AltVES DE MATOS, lt.DA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OÉNEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
A ZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

Salão Memória 
--- DE ---

FREDERICO DOS SANTOS 
BARBEIRO E CAB ELEIREIRO DE SENHORAS 

Cortes pelos ultimos figurinos, onQolaçoes. pinturas, nrlumarln, etç., etc. 

T. da Memória, 11- R. da Paz 10 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154, Calçada da Ajuda, 156 

Neate e.tabeleclmento de MERCEARIA, o mal• ant11o da freguesia da AJuda, 
o onde primeiro se venderam e oonllnuam vendendo oa bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
enoontrarols lambem um bom sortido de g6neru alimentlclos de primeira 

qualidade, a pre; u rasoavels 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director t6cnico -JOSt PEDIIO ALVES, Farmaceulieo Qulmlco --

CON SULTAS MÉDI CAS pelos Ex.••• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás i horas da tarde 

PEDRO DE FAR 1A Terças-feiras és 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 as feiras ás 9 h JULIO CARVALHO - 3.' • feiras ás 9 h. 

FRANCISCO ~ElA - Qulolas-felras ás 10 horas 

--- serviço nocturno às quartas-feiras ---

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel <António 'Rodrigues 
V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Ucôres e Tabacos 

2.02., C~,2_a da Ajuda, ..2-.0tl- - LISBOA 

LIBREIRO, L. DA 

Travessa da Bôa-Hora, 2.2. e 2.4 - Ajuda 

LISBOA 
Oéneros allmenticios d e primeira qualidade 

l.ot,~çãs~de esôi";JÍe-~ 'V'idr~~ - --- Vinhos finos e de mêsa 

, LIOO.:aEs E TABACOS 

~~=============================~~~==~===é==================~ 

SE OÇA O POÉTICA 

Os meus sonhos 
A vidn 6 tristE', amarga no sofrer 
(~ue o D estino nos marca p'ra cumprir, 
E, por isso anda a goote até morrer 
Chorando !'empre o quasi nunca a rir! 

Um sonho que so cria, venturoso, 
E nos leva cm visão ao Paraíso, 
l!'az-no:s assim da vida sor cioso 
Mostrando que o vivor nos é preciso . 

.Mas ai I sonhos ridcntes de fl legria 
São benesses bem raras elo Sonhor, 
Ou, talvez mesmo, casos do utopin, 
Que a vida, como o fel, tem an1argôr. 

Qnanclo porém, gozamos com un~ão 
Hciseos mitos, :-e111 pro alcando•·ado!l1 

]~' ce rto qu':l nos :sangra o corac;:ão 
J>ouco depois ao estarmos acordados . 

. Poi~ sondo tar n imposta o :;ofrimento 
Nas provações de toclo~ os mortais, 
A ,·ida sem sonhar era nm tormento 
l)o::; mais pungentes, ft•ros o rca s. 

Por i~:-o eu sonho srmpre sem dormir. 
(~ne a dormi•· tahE'z não saiba <'rn sonhar, 
g a vida vou passando som sentir, 
::;onhando na ,·en tura de te amar! 

Alexandre Settas. 

Noticias de Lourenço Marques 
Rec('bemos uma amavel carta do nosso contenaneo 

sr. Artur Lopes, presentemente em serviço na proviocia. 
de Moçambique e a quem se ref~re uma local do n.0 t:} 
do nosso quinzenário, do 19 dE' Março findo. 

Nessa carta, êle agradoco·nos as nossas palavras ca­
rinhosas e bem justa-; quo lhe endereçámos, e ao mesmo 
tempo que nos informa tE'I' feito a propaganda de cO 
Ü<lmércic da Ajuda» entre os a:judenses que habitam 
Lourenço Marques e mais torras dessa florescente colonia, 
comunica -nos também que entre êsses nossos conterraneos 
foi resolvido fazer uma qaete cuj o producto nos será 
enviado. 

Agradecemos muito recouhC'cidameote essas bôas 
palavras, próprias dum português do lei, e anciosamente 
ticamos esperando a chegada da importancia da qu.ete, 
para ~;:studarmos qual a melhor forma de a aplicarmos. 
'erá um dia de satisfa~ilo para os pobres da frE-guesia. 

<t,uanto aos agradecimentos a nós endereçados, con­
f<•ssamo-nos muito gratos e não mcr,•cedores dêles, visto 
qu<:' cum primor- sómente o nosso dover. 

No próximo correio, enviuremos uma porção de 
jornaes, pedindo dE'sd(l já ao st·. L opes, que faça a sua 
distribui~ão entre os nossos -.:ontorraneos, e nos onvie 
uma relaçito\ bem explicita com nomes, ocnpações e· mo­
radas dos mesmos. 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA ---­

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro eleclrico. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 '! 169, Telef. 8. 552 
onde serilo atendidos com a máxima urgência 

--------------------------~-----------------~-· --------------------



· .. ·----
.· ALFAIATARIA AJUDENSE o proprietário desta Alfaiataria, no benemérito ~ ··:~ Fa 

intuito de facili tar ás classes pobres a acqnisiçfio de 
bons fato~, sobretudos e gabardines, previne o Pú-

DE blico de que resolveu vender todo o seu vasto stock i s A jl 
de optimas fazendas nacionais e estrangeiras, pelo I 

1\Jrn l'\.1Q E t . PJ"1TQ ESTE h hQ preço da fábrica, e algumas, ate, rua1s baratas q ue o 
~·.a.~p. L1 P. "" I preço do custo Dtve, pois o Público. aproveil: resta l 

excepcional ocas1ào de adquirir bons fatos, sobretu-

• Calçada da Ajuda, 127 ·LISBOA • Telefone B. 184 dos e gabardines. • 1 

.=··-- ------- --- --- ---- --- -- .. :. , IJQ I 

A AJUDA 
de outros tempos 
I I I I I I I I I I I I I I I I I 1 I I III I I 1 1 ·1 I I I I I I I I , , .. tlll l l l f l l l I I I I I l ! l I I 

Abrimos hoje um par('nt~>si;;, na citaçà-J dt! t• Uícios 
e monumentos J~, fre~ucsin. da .Ajuda, para OYocarmos 
vúrias liguras excôntriC'as que nel:"t viveram ha hons 
scssou ta ou :;denta ano1;, algumas ele fu!~ào eówie<~ a 
excitar o riso e at.! mesmo o-~aú<lio do rapazio, outras 
que ainda agora, ao rt•lembr:í.-las, dcsp"rtam a compaixão 
das p<'s::.Oib do fina s( nsibilidade, pelo a:;pecto confran­
gedor da rnisória qtw anasta,·am pda~ ruas do burgo. 

Existem ainda ))I'Ssons qu.·, no p· ríodo da sun mol' i­
dade, conh~·coram os indivíduos do qu('m vamos falar, o 
que não duridarão const'ttar a voracidade do nosso bre,·o 
relato. 

Já aos nossos leitores, cm artigo ant"rior. rcconlílmos 
<~ simpática ligura da preta Ten 1.a a esmolar para as 
senhoras Souzéis, o l\ ainda do criaturas de cõr nl•gra 
que trataremos hoje. 

I 
(~uaado a !'Ortt• o hafl~ava o Vt'IHlia al~um prcm10 

1 graúdo, . então é que cm vê-lo: ' estia a sua farela aga­
loada, pnnha na cab<•ca nm chapóu ur-marlo com plumas 
do COI'('S berrantPs, e, montando um gor ico que alugan1 
a qualquer alquilador-, lá. ia enfatuado o muito and10 dar 
aos fr('guêses a feliz 110\'::t. 

Os g-arotos riam a bom rir, for-mando. ap,··~ .~J,-, torno 
quo um s<·quito ondulante e ruidoso. mas o Pai .Joa­
quim continuava sl' rt'no o importantt• na ~tw missão c.lo 
mensageiro elo bõas noticias, como s<' n<'m :><' !)11(' 1' aos 
Oltvidos lh<' cht•gassl'lll us dito<> pic-:u·l•scos e a assobiada 
do rapazio. 

Outro tipo popuhn·bsimo foi o barbeiro .Josó :\faria 
Antlrú Avelino, conhl•tido geralnwnte por José :\[ar-ia 
Prl•lo . l~ximio na N1Cartl oadela dos queixos dos freguês<'~, 
afirmava ser tamh(.m um po1·trnto - pois qu<' não l'l'â 
homem I[UC dcixussl' os seus créditos por mi'ios alheias 
- na arte dos sons. 

Toca' a \'iola e can1qninho, e nnuca so recu:<'\\'tl a 
abrilhantar qualqu<'l' fe!'turola do bairro para qtrc• fõ.,.st>rn 

1 rC'clamadas as suus aptidões musieais. 

Talvet. porque o bairro da .Ajuda tinh<• sido um ver­
rlacieiro ag lomerado elt• aristocrata~ c génte abastada, 
que geralrnente, para sou s ~ rvi~o, r t"erutanun algun::. dos 
pobres 1v•gros trazidos tios sNtÕe!l de Africa pelos 1\l'go­
ciantcs do géuoro, talvez por isso nw~rno fosse vulgar o 
encontrarem-se ali tantos indivíduo:; elo cõr, po!l~in•l- ' 
moo to dcsc<'tHlentes do antigos escr,t\ os. 

l 
(~uando a g"unnla dt> honra para o Jl<ll:ício l'l'al 

passava porto ela sua. loja, oo Lar~o da Ajuda, ao YOitar 
para a Hua de Carlos 1-'ríncipe, o J,om do J()l'é .\faria 
corria a empunhar a sua ,-iola, l , éxpt>riJn'ntanclo a ati­
na~ão, t•xclam<•va sorriclent~ o gati:;fpito: 

-Belo in~trunwnto! Está st'llllll'é afin .. do pela banda 
do infantaria 1. 

:\lu:>ica nunc·l apr·t,ndêra: toca,·a de on\'itlo. I~Rtamos 
con,·eocidos até eh· qtw impossÍ\'el lho seria emhr,.ohar-;,c 
no estudo da sul•lime urt<', ~!e ![IH', nos paree(•, rwm lêr 
sabia. 

Xa {lpoca a que nos r t> p •rlamus ha,·ia na Ajmh um 
casalqu••, apesar da s11a humildade~ pobn•za, aparonta\'a 
um viver honesto o tranqúilo. Trata-so do Pai Joatptim 
<' da sua nt·gru consorte. l•:le calcmriava dia e noitn as 
ruas do bain·o. VOIHit'udo cautelas da lotaria, emquanto 
ela, na su·t \'Ot. esgau11..:ada, apregt)H\':t a alcamonia u 
outras guloseimas, a éxc·ital· o apl'tit" da ~trotada. 

\"'".·m aqui a pC·lo dixl' r que a mot\;1, l.ojc seguidn, elo 
elegor rainhas das frc>glw:;ia~, cla.s citlnrh•s, dos países, 
dos merc1\do:s ou das nirius prolissõt•:s, j<i naqud e tompo 
Ol'a adoptada pelos pr ·to:;. ::;c h:í pt>ssoa:s q11r lhus rwgam 
qualidad e:. d · inteligen<Ü o o" considt>ram seré!s i11lúriores, 
nesse ponto, Jlt'lo ru eno!<, ~iio forc;ados a conf · ss<~r qt: t• 
êles se anwt·iparam aos hrancos. 

Soh o título de Rainha do ('•J n~o, tinha a colo'wia 
negra :L :-.ua r ainha, cnrcada d uma lut. icla rôrte t·m tprn 
havia lidnlgos bronzP:ulos c tarnh(·m branco;;, J)()I'CfU •· a 
sobernna, na sua ext·él":l maguanimidadP. não t•ra nws­
qninha na tli<'tribui(;:lo de t:tulos dt> uuhrc t.a por tod us 
que ~c lht• aproxilllannu, c>tr freqÚl'lll<l\':1111 os sc th bai­
le~ , onde prcdominan.1. o eklicioso pPrt'nmt~ .!a catioga. 

Ür:\ o nosso Pai Joaquim orgu lhnva-so de pertt•nc('r 
nos magnates da rainha, t' conquanto uào o "aihamos ao 
certo, pod<'mos alirm:l!' qu e, se não g-o~av ;t o titulo d·· 
rluqu .. , de\ i,t pos:>uir p(· lo menos o de l'••ntt t.! ou m cl ctu•:s. 

::··-F_ a_v_ o_r_it_a __ A_ j __ u_d_e_n_ s_e-··:: 

J. J. C A ETANO 
Cowpleto sortido d e Fanttueí:o, Rttroztlro, Rocpuia e Gr89&1arla 

Artigos Escolares - M aterial electrlco 

GRANDES PECHINCHAS - OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167. C alça da da A Ju d a. 169 
: . TELEFONE BELEM 456 • . ·------------------···. 

I 
<Jontuclo tinlta gTanele número de di.;cipulos, com o 

quo 111ui to se euv:titlt•c·ia; e algumas Vl'Zt's. ao fal<u· cl ê le~, 
1 alian!:'l\ a quo t•rurn etuüsi todos pessoas do qualidatl t• . 

Um desse:> - alirma\ a o Jos(• :\!ari a clco.;van 'cido- ora 
um sC'nhor muito riro. qne mora\·a ,•m Lisboa no Lar:.. o 
da Babalhoteca, e até 11" sala tinha um qttilómefro para 

11 

sabt•r quando cbo' i.( ou estava lwm tt•mpo. 
E para não fahl l' só tio preto~, eitarci dc> pa:.:sag<'m 

<t Rainha da Ilha dao; Cobras, uma miserável c riatura 
qcw por cssf:' tempo todos os dias ''stade;wa f>l'hs ruas 
da Ajuda os ~l'ns fa rrapos e a sua cono;tant" crn !. riag-nê.;. 

:\Ia~ a tigur;~ mais comeH·edoru, a qut• mai>l funda 
~ens11çao do dó inspil'll.\'<1, ('l':t a preta Constan()a. .\n­
clra j oo;,t e r~'spi mncl o a mais sórtlitla lll i séria st'rÍ'L di fiei I 
a,Jj~·inltar so se trat:na duma rnulhPr rntrad<~ rm anos ou 
aiucl.t na lli• ·C'i!hdt•. Xa h'sta trazin snmpre coladas va,·ia.s 

1 ••ti•JUd 1s, <las ' I t' indicam nos !IO\'l•los o nnrnt>ro da 

l
linln, c t'St('ndi.t. a mão {l earitlad•' nnhlira. no nwsmo 
tempo IJII I', numa insist•~ucia <'nt'n at!,;ra. re pel ia a cada 
pa~SO: 

-- Pret.1 morta!. . . !'re ta mo r-la! ... 

1

1 .\ hi~tória ela pohn1 ue~ra PJ·a um drama lancinant1' 
em IJIW a p .. rfitlia dum homem ~•!lll escr·úpnJu, r·as~anl 
libn a fibra um cura~·iio ingénuo qu1• coutiaclnnwntt• so 
lhn entrPg<Íra. 

I 
Dizia--so- c ttldos que o ütr ,·iam tinham parn a in­

f:1mia v nwsmu g-c>:>to do r·cpuba - 'lUc a Const.uu:a ,.i0ra 
hí. das tNras d • :\fri1·a ainda l'lll crianç:L, tr:v.id.1 por 
urua f-1mtlia C(lll' prd ' ndia, adoptando-:,, f<IZt' r dé!a uma 
serva ~cm soldatb, como t:mta~ havia ncssu tt'mpo. 

A IH'grint. a l·m dó1·il. olwclit•ntr, dodicacla; pa~nn1 
Item, 1·orn "xtrenws de mc>iguico e diligência no trnhalho, 
o pilo qtHI lhe dav11n1. 1·:, ú medida quo ia e· n·:,~e ~ ndo , 
qtu• ns form·1;; St' lhe d,•sPil\'flh·iam · progre~si\•anwnte 

s 

· .. ·----------------------~--------------------------. ... 
· ft. ~. ~[fffHm~~J & ~[~~Hn, L DA Encaderna~ive:0:i;~~t~gea ,d:~~~/aes como: • 

. . 
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atingiam a su:\ plt>nituclo. a C!onstan~a adtttJiri:\ uma :rra· 1 

cilicladt• natural I' uma elegância tàl' desafectada que a 
tornavam atrarnto t' capaz de l'xcitar a iuvC'j:t do muitas 
meninas bmucns e do fina t>sti r po. 

Um li lho dtl famili' cli;~tinta conlwreu-;t, u, aeirrado 
pel"s impetos duma brutal sensualidade, sc•ntiu o des<'jo 
tle colhê r a ·1ut>la tior llPgra <' singPia. que se lhe afigurou 
IYLeil conquista. 

An'rcou-sc rll'la, :Sllgl'<'liou-lhH paln.vras n•passadas 
duma do<:ura qtw t\ l'Stonteou, rodeou-a de CMiuhos que 
ela nunca oxp,•rimPnlára, deslumbrou-a com :\ perspec­
ti,·a dum futuro tlc lib rdado c.• aha:stan<:a. o 11 dl•:sventu­
racla, ingl•nua t' i:;norante da m:tllla•.i<' do mundo. deixou-se 
onf\!itic;ar e st•tluzir poJo mis.•rAV'll tJU<:' apenas procura,-a 
a satisf:l(;ào dum apdito depravado. 

fnfl'liz! . . . A dcs1lusão ''C'io logo após :t qucdn. ! E 
ela, a qut>m a natnn•zn clotàra com uma delicadíssima 
st•osibilidade, qun. logo ás primeirns carícias do monstro, 
S1·ntira in omplf-lh" no cora<:ão 'irgem um amor forte, 
impctuo~o. nrdel!tll romo o sol da terra ond<' nascern, 
rcct•beu com o :1handono a quo o biltre <l votou, o pri­
llll'ÍI'O abalo da I'OIIloçào que h:wia de viti má-ln. 

Dt•pois. aos primeiros sinais duma matNniuado pró­
xima, :•:> St>nhoras que ~l'rvia, nu1u assõmo de dcscaroít­
,.<'1 <' impiNloso e:; rúpnlo moral, t•~corrac,:aram -na, puze­
ram-na tiíra tll' casn. E ela cornc<:ou o sou calvário de 
desgt•aça o mist'·ria! 

~fas a hie1w, Ol'nll:t, prl·pnrava ainda o ú ltimo salto . 
Er,l prrc;so aniquilar a pro,·a elo l'rime, fazê·la dC'sapa­
rc Cl'r, para qu<' nunt•a mais a inf(unia fõssc lembrada e 
o :-c•u autor inc.:urnoda,Jo. E !'Ot:1o, qu3a1lo, 1111m amar­
:;umdo isolamento, a Constanc,:a tl1'11 à luz o fruto do Séu 
torturado amo•·, nlg-uém lhe aJ'l',•batou cohal'llcmente a 
crian<::t, qut>, so podia ser uma a~ravaote á sua miséria, 
se ria uo m"nos o mnior consOlo á sua. alma do mulher e 
mil" . 

e escrituração comercial 

Copiadores, cai:.:as e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Envcr.lisam-se mapas .· ------------------···. 

U MA CRONICA 

Questões de Vaidade 
Partindo do ,·erificado principio de que os próprios 

innciooais são tocados de corta l'aidade latente, não de­
ri,·aroos contudo o nosso modo de ver admitindo que 
êl:lse ·atributo, dN;etwolvido na condição h umana, lhes ó 
<'Xtonsivo por cont;1gio da n0ssa espécie, de onde so 
concluo qne a nlidade é própria dos mortais. 

g, por isso, visto que não pudo fugir á regra. quere 
por simples capricho ou bem calculada hahilidadc, eu, 
como todos os meus semelltantos, sou vaidoso. 

l<'aço esta afirmação com toda a garantia de sinceri­
dade e implicitamente não mo esquivo ás considerações 
invectivas quA pelo meu defeito ou leal franqueza me 
possam atingir. 

:.'lias, como a vaidade de cada um var ia não só elo 
intPnsiclade c limito, como ainda se desenvolvo ou atrofi a 
por inumeros facto res, r esul ta q ue tanto se pódo tornar 
qu:ísi apagada ou desapercebida, como bom v isível e 
irritante pelo exibicionismo. 

A primeira cspéciP, insignificante, talvez ingénua a. 
b,,m dizer, não fica muito mal a quem com ola se en­
feita. l\Ias, a segunda modalidade que aqui aponto denota 
sumpro uma flagrante falta de S<'nso e dcscamba por 
isso mes•no ao cómico r idículo ou no pedantismo caricato . 

De resto, por ~imples análise p::.icológica, sondando o 
moi o ambiente em que esta tara se desenvoh·o, deduz-se 
quo dos hábitos mantidos por agrupamentos sociais de­
rivam fortes i nfluôncias que vão assentar nas tm·ball 
alterando-l hes o carácter. 

As~im, pode ser apreciada sob multiplos aspectos 
quo, indo dcsdt' a mais reles ingenuidade do alimentar 
falsos galardõc~, ou honrar-se por actos condenáveis pelo 

O golpP foi tr<'lllf'IHlo; a raxão vacilou e raiu por fim 
na acabrunhaclora loucura que a transformou naquele 
f:u'l'apo humano, a deambular constante mento poJas ruas 
da Ajueh, u rec••lwnc!o dos hnhituutes compassi\'OS as 
p··•pH'IHis moedas de• cobre para o pão oPgro com que 
mat<l\' t 'I tome. 

11 
~no critério, chega até ao plano das tolerâncias, eoqua­
tlntda como inoftJnsiYo defoito, marcando da vaidade 

lll apc>nas uma afi rmação inocento da infl uência do meio. 
Bnva.idece-se mo rbidamente o individuo de maus ias­

tintos quo cont{t>guiu abri1· soluções de continuidade no 
!'listo dum seu antagonista, como st' envaidece profissio­
nalmente o cirurgião que por sua ciência o dedicado 
carinho deixou tptási disfnrç,1da a cicatriz qu(' uniu a 
clcnne retalhacl1\! 

Üm dia, JH' s:-oa mais gt•nerosa - ou quem o;abo se 
moritla por algum tardio romorso - ep1iz dar-lhe uma 
moeda ele prata. A Constan(;a ao vôr luzir a moNJa teve 
um g('sto de rt•pulsão, não qui1 recPhê-la, c recuando 
como S•' a agitas~t' um iu::.tintivo :·wntimeoto tlc t<•JTôr, 
t•xcl:llnou : 

-E' hranro! ... E' din!tt'iro hranco!... :'\iio! . . . 
não quero! ... 

J•j voltantlo <:O!-.ta~, lit segu iu om d irec<:.'lu ao seu 
m:~érri mo tugLJrio no Casalinlto, l' l'Jll'tindo Sl'llllH'•', numa 
a1 :t\ uraul" Íll;<li1S:ltt l: 

- l'rt'ta morta! ... Pret~t mort·l ~ ... 

Alfredo Oameiro 

----------****** * ·----------
CO N VITE 

n:\ C'umiso:ào da Junta o Gnii\o X H'ional ti;\ Fr•\!:liCSi;\ 
ele lh·lém. reCl'h mos dnis cOO\ it"~ para assistirmos á 
~cssào :solt•ne qut . pr·omo,·ida prla~ mesma:;, tC'\'e Ioga r 
na <'asa Pia no tlomin~o pl'(•torito, c IÍ qual nllo nos foi 
possi1·d eompal't'Pt'l', por moti,·o dP fOrc:a. maio!'. 

A.;radccemos nconlv•cidam•'llt" a honra do convite . 

Pelo culto da vaidade os alt•mães, estudantes da Uni­
v<•rsidade de Ilcidclhrrg nã.o hesitam em voluntáriamente 
trac.:nr~m nas fllces profundos gilvazes qu e os honrem 
como destemidos hrigões ! 

Por instinto d~ ,·aiclade, mais do qun por de\'C' t' 
pátrio, correu até morrer êsse soldado de Miltiades, por 
om louca e persi!ltl'nto correr ia ') Uerer aa uncinr aos lote· 
nieoses a derNta dos persas em :Ji ar atona ! 

Pelo amor da ,·aidade se forjam outro:- hertiis CJtll' 

::··------- -----------··:: 
Nov~ 'Padaria T aboense 

DE 

ANTÓNI O LOPES MAF~QUES 
Esta pad~rla está patenlt 10 publict 

para verem 11 auas co•ól9h1 ~lglenicas 

I 

•. :: 11 

Rua das Mercês, 118 a 128 
).. AJUDA- LISBOA 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente: 

~=~~~~~~~~~~~~~~~~==~~~~~=========~==:==l==::=il 

A B E L o 1 N 1 z D' A B R E u, L. DA JRAU~~~RJU ~~ AliiHH~ ~;. d~~eb~.:~~~.~·s~,?. 
~li PADARIA 

Fornece pão aos domicUios 

55, Calçada da Memória, 57- L IS BOA 
TBLBFONB BBLEM 520 

José Vicente d'Oiiveira & c.a fF. ()) 
Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OliVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de ctnstrução 

33, Rua do Rio Sê c o, 33 - LISBO .L\. 
'l:'t.;L1!:PONE HNt..Nl\I 156 

Pérola do Cruzeiro 
--- DJ<: 

.JOÃO DE DEUS RAMO.S 
Oéneros alfme11ticios de primeira qualidade 

Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumada s 

PRKÇOH SKM COMPETENOIA 

54, Rua do Cruzeiro, 5 6 - A J U DA 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais d e construção 

TELEFONE B~LEM 1~ 

Rua das Casas de 'trabalho, 109 

Drogaria e Perfumaria 
- --DE----

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 

Droga, tintas e vernizes 
Sabonetes e perfumarias d os melhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
'I:'I•;LEFO~'E Hl<:T,;i!~r 220 

--- DE 

António Serapião Migueis 

TBLEPONB BBLBM 367 
Calçada da Bôa-Hora, 216 -LISBOA~~ 

~==~========================~~=========================!=== 
desprezando a segurança, base;1da <'m actos rle prudência 
reflectida, sen tem insuflar-lhes no ânimo os altos dr,\'eros 
do brio, mesclados duma forçosa vontade, contida na 
satisfação de alimentar a vaiclade pnipria. 

Pelo que palidamente apr<'sento constata-se que a 
rlespeito da vaidade denotar om atributo condenável pódo 
ter no oróprio reverso do seu dofoito moti,·os de gr:tnrll'l 
abnegação, ltoroí mo e até elevada bPleza moral que a 
dignifique absol v<'ndo-a . 

Por isso o que aqui demonstrei, á laia do enunriado 
pnra um têma a desenvolve•· com o talento e a erudição 
que me falham chega pa.ra evidenciar que é preferi,·el, 
nalguns casos, r .. nder preito á manifesta vaidade de 
alguns do que enaltecer a imaginária modéstia de outros 
que, sendo vaidosos teimam l!m se ocultarem cobrindo-se 
<'Oro a modéstia que não possuem. 

Alexandre Settas. 
-----------------******** ________________ _ 

Novo jornal 

Recebemos a am<l\'el visita do nosso presado coleglt 
• A Voz Je Alcantara• quinz('nário elo propaganda co­
mercial e industriaL e defensor dos interesses dos paro­
quianos do bnirro elo Alcantara. tcudu como di rector· o 
administrador· o sr. i\Innuel A . .:\ h·es. 

Uom um bom nspccto gráfico o muito valiosa colnbo · 
ração, o noYO jornal muito poderá fazer Cl't pró! do po­
puloso bairro do Alcantara. 

Ao no\·o colE~g:t desejamos muito sinccranH'nh>, a~ 
maiores prosperidades e uma longa vida. 

I~ pER o L~ ~A _A~ u D A 
.JOSÉ .JULIO BORDALO 

Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e ikôres 
Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 

C~FÉ MOÍDO Á VISTA O') FREGUEZ 

Lou~as de esrnallc c vidros •••• Artigo• próprios para brinde~ 

T. di! Madresllva, 10 e lOcA R. das Mer ês, 121 

Para onde vamos? 

Os diários de 1 do corroutc publicam a seguinte local : 

« VARSOVIA. 31- Um jornal desta cidade diz tor 
«recebido uma informação do Gdyniu, que foi avistado 
«ao largo daqtwle porto, um contra- torpedeiro alemão 
«que transportava um hidro-a\·ião, o qual. depois de ter 
«Sido lançado ao mar, lev<tntou vOo com destino dPsco­
cc nheciclo, enquanto o contra-torpodoiro S<' dir igia para ocstP. 

«Comentando esta notic i:~. o referido jol'llal estranha 
ccqu0 so encontrasse um hidro· u\·iito u bordo de nm navio 
«de guerra al1•mão, quando a Alemanha não tem o din,ito 
«do manter frotas do guerra acrca. - fl_ » 

Estes factos gravíssimos ligados á presentc organi­
sação ministerial da AlemMha. deve trazer-nos bastanto:: 
preocupados com o dia de amanhã quo so nos nfigura. 
muito escuro! 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carvalhal, etc. 

M.>RCA - MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
, ____ _ 

Este oúm •ra foi visado pela Comlt;são d e Censu1':\ . 
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MERCEARIA CONFIANÇA 
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l Verdadeira selecção em todos os l 
i géneros de primeira necessidade i João Alves 
. . . 
! ......................... ........ . ...... ..... .... .............. . . CALÇADA DA AJUDA, 95 E 97-LISBOA 

:: .. Nesta casa tamb~m se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .. :: 

As indicaçõ~s do Dr_ X 
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O LIMÃO 
.H qu e actualmente se está prec·onisando como num 

rt>gresso á me<licina vetusta o~ directos prod~1ctos das 
várias flores universais, acho útil cooh€'cer as v1rtodes de 
a lguns frutos com os quáis es.tamos familiarizados. 

O limão ~ entre os demais o que melhor se mantem 
nêsstl plano virtuoso e de excepcional importância em q ne 
o cla.;s i6cam . 

Na »ctua\iclade nos grandes centros médicos da Eu­
ropa e om e;;pecial nos Estados Centrai~ ~.cura pf>lo 
limão é correntemente empregada, pela eficacta que re-· 
su!ta do seu otnp rôgo no t ratamento dos reu máticos, 
gotosos e especialmente dos artríticos . 

Esta cura que é absolutamente cómoda e a lém disso 
pouco onerosa, tem adquirido bastantes. defen~or.es. 

Eis o seu simples progt·esso: um ltmão d.lártamentl:l, 
aum('ntando de modo progressivo mais um cada dia ~té 
ao décimo dia, em que s · faz a reg1·essão p~r o.rdero .m­
versa isto é aumrntando durante os 10 !Jrtmeu·os d1as 
uma 'unidad~ do cura e diminuindo-a nos restantes 10 
dias. Ao atingir-se os 20 dias de tratamento a cu ra deve 
estar fe ta. 

Mas Vocelências receiam pr<'judicar o estômago? 
Não de,·em ter disso 1 eceio. O importante é diluir o 

fruto em certa quantidade de água, como que a fazer 
uma limonadfl bem concent~;ada. 

A melhor hora de proceder a êste tratamento será 
qun.ndo houver decorrido uma hora da principal refeição. 

O sumo do limão · contém, como se deve calcular, 
ácido cítrico, mas não se julguo que nos acidula o rsto­
mago . Os citratos são, com efeito, transformados no or­
o-anismo em sais alcalinos, de onde rest:lta que esta cura, 
~mbora não o pareça, é uma cura alcalina. . 

Mas a maior ele todas as vantagens é a do limão sor 
r:co f'm' vitaminas que, sendo substâncias ne~essárias á 
vida dos nossos tecidos, so encontra em a.bnndâocia nos 
vegetais, apenas quando em cru, visto que o cosiroento 
lbes destrói essas propriedades . 

Esta cura merece set· praticada por todos os que são 
suspeitos de artritismo. Uma s1mples rec.omendação se 
impõ • como indispensável: durante o penodo do trata­
mento não se eleve te r \'ida sedentária, praticn.ndo quanto 
possível u marcha a pé. 

AlfaSigma. 
No próximo número: Consumi vinho. 

*******•------------------
A &.M 

José António 
No dia 1 falt~cen em sna casa, Rua do Cruzeiro, 70, 

o sr . .Josó António, C01 11en :ianto muito bemqnisto, ombora 
fno ,Jesto O seu funeral constituiu uma imponente roani­
le>tncão de set~ t i:oento, e o comé rcio local encerrou as 
s uas 'porias á passagem do corpo do seu bom e inditoso 
colf'ga. Tinbu. -1\:J anos o Cl'a natural da Sertã. Drix:ou 
viu v a o dois filh .. s que são alunos do liceu D. João de Castro. 

E ra um dos poucos s ubscritores da nossa secção de 
Benoficência. «O Comércio da Ajuda» fez-se rcprest>?ta: 
no funeral por um dos sons colaboradores e env1a a 
família enlutada a since ra expressão do seu pesar. 

-· 

ENSINO TE'CNICO 
(Continuado da pag. 2) 

«existe na Freguesia de Alcantara, um vasto edifi'!io quo 
«é pertença do Estado, só parcialmente aproveitado em 
«Escolas Primárias, e onde, sem pesados encargos para 
«o Tesouro Publico, poderia ser condignamente instalada 
«a Escola ComArcial, que se pretendA. 

«Funcioua já nêste mesmo bairro e com g rande fr~;~­
«quência de alunos, uma Escola Industrial (Marquês de 
«Pombal) que serve aqueles que seguem uma profissão 
«industrial. 

«Não será justo, Ex. mo Senhor. Ministro? que seja 
«criada também uma Escola Comercial, que s1rva os que 
«se dedicam a essa carreira, e que constituem sem duvida 
«a grande maioria? 

«Nos termos dos Art. 0 8.0
, alínea a) do Decreto n.0 

«20.420 de 20 ele Outubro de 1931, vimos muito respei­
«t.osame~te, por intermédio das Corporações Adroinistni.­
« ti v as- satisfazPndo o preceituado naq uêle Decreto­
«solicitar de V. Ex .a a criação duma E scola Comercial, 
«na parte ocidental da Capital, ou a ~ransferência dum 
«dos já citados estabelecimentos de en~mo: 

«E' nêste st>ntido, e esperando a JUStiÇa da parte do 
«V. Ex. a Senhor Ministro, que representa a Comissão 
«Cultural da Sociedade Promotora de Educação Popular 
«aa) Manuel dos Reis Balsinhas, José Manuel Lopes 
«da Costa, Guilherme Rosa Ferreira e Hermeneglldo 
«Silva». 

-------------------*******•------------------
A QUEM COMPETIR 

Pede-nos um habitante dos Tolheiros da Ajuda, que 
;.;bameroos a atenção rle quero competir para o facto de 
andar por ali, em ~stado quási p~rmanente de embriaguez 
e com todos os inclicios de des t>quilibrio mental, faze?do 
trop elias várias o exibições sempre grotescas e mu1tas 
vezes indecorosas, um individuo do nome Manuel Barbosa, 
sargento de marinha. reformado. . 

Aqui fica o p~dido, com a certeza de que ~s en~1dades 
a quem o caso está afecto tomarão as provtdencJ:J.s ne­
cessárias. 

ATENÇAÕ! 

FATOS fazem-se desde 15$00 a 160$00, com p er­
feição e pontualidade, e a 180$00, com 
forros especiais, na oficina de 

ANTÓNIO DO ESPIRITO SANTO JR. 
(ANTÓN IO ALFAIATE> 

Rua do Cruzeiro (ã Ajuda), 97, 2. 0 , D. 
TELEFONE BELÉM 551 

Oficina de Calçado I 

Travessa da Memória, 6Z- LISBOA 
Previne-se o público e os estimados freguezes que 

1 os preç:os actuais são os seguintes: 1 

CALÇADO PARA HOMEM - Gaspead?s, 43~00; Pés ~o­
vos, 42~00; Solas, 22p00 , Melas solas e vuas, 21;POO; Me1as 1 

solas, 17 ~OU; Capas de saltos, 4~50. 
CALÇADO P.• SENHORA- Gáspeas de vitela ou verniz, 1![ 

29,500; Solas, 16,500; Meias solas, 1 2~00; Capas de saltos, 2~50. ~ 



8 O COJUERCIO DA AJUDA 

~O~ooooaoaooooooaooooooooooaooooooooooooooooooooooooaouoooaoooooooaoooooooaoooooooocaaooaoaaooooooooooooooooo3QOOB~~ 
if s ~- p t I E m pr ezário J , NI COL AU VE~ ISS I MO i 
I a ao or uga Travessa da Memó ria A juda § 
a " 8 CINEMA SONORO TELEFO NE- BELEM 124 g 
a o o o 

8 Sábado 11 ás 21 horas Domingo 12 Dia 14 : O REI DA OR-AXA g 
a o g Exibição do magnifico filme sonoro, falado e cantado g 

1 Ü T E N E N T E S E O U C T Q R Dia 15 : SENSACIONAL PROGRAMA 1 
g l nteressantissima opereta, com MAURICE CHEVALIER Dia 16 : O PROCESSO DE MARY DUGAN g 
g OUT~OS FiLMES SONOROS g 
a a 

8 NO DOMINGO: Matinée âs 2 h. da tarde e UM HOMEM ~ a a 
g com os excelentes filmes mudos g I Caçadores de Imagens = Na Boca do Lobo Dias 18 e 19: LUZES DE BUENOS A YRES I 
g O CORREIO DO OESTE, com Tom Mix Dia 20 : MULHER DE BRIO e OS VIKINO'S g 

~ A melhor instalação sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa i 
~a800000000000DOOOD00000DDD00000000000000DUOOODDOOOOD000000DOOOOOODOODDOOOQOCOQOOOOQQOOOOQQDODOOOOOOOOOOOODOOQOOO~~ 

D E S P O R T O S I 
. 1. 1-.J • I • t • l • t • • • • • • • t l t . I I I I I . I I I . I I I I I . I I OI I II• o • l lll l l l l l • o• t l l • l • l • l l l • l • l l l . l l \ l l • l • l l l l l . ll . l l l l l l l l l l l l l l l l l l l . l l I 

Football 
Para o Cn.mpt>ónitto ue Portugal, efuctuam-se ama nhã 

os s~>guinto~ jogos da ~-· m<lo dns quartos de final: 
BPIPneose,·Uuiiio Lisboa, uo Campo José .Manuel 

Soan•s, ás 18 horas. 
Benfica-Luso nas ,\moreiras, ús 18 horas. 
Barreircnsc-Ulbanouse, no Estadio, ás 18 horas. 

P ing-pong 
Promo\'idà p<·la Associação de P ing-Pong de Lisboa 

iniei<t·s•• na próx.ima tun~a-fl'ira a disputa da taça,<< Fuu­
dat.:ào ,, . a (' I'Ímei m instiruida pda referida A!\sociação o 
a qu·~ só podem COIH:Orrer os seus ::-ócios fundador<'s. 

Como l""Std tado do ;,;orte io, encontram-se no prim iro 
dia (t t' r<:a f1·i rn, 14) as fortes •'quipes do Oaruide e do 
Ajuda Club, na nl ês<t dêstc ultimo. 

O jogo c:>ta tlc::;por tando grando entusiasmo no nosso 
meio, ,,emlo as entradas por m•·io dõ convites. 

Tiro aos pra tos 
Realisou-se no passado domingo no «1Yloinho Encar· 

nado· a dispnla. das duas artísticas taças «António \V. 
du Bar-ros» e «José Dias Cristo\·ào (J\lartelo) ~ . 

F'icou detentor temporario da pri meira o ;; r. Henrique 
Pete•·s, com 9; 15. 

Ganhou definitÍ\'amf'ntt> a segunda o sr. José Gita, 
com 20!25, e classificaram·sfl a sc>gui z· e p ela ordem em 
que estão os srs. João PPreira. R einald o Constante H··n­
rique Peters resp c>ctii':\U1ente com 18/'25, 17 ; 2ó e l:'>/ 2f>. 

As nossas reclamações 

Como noutro lugar dizemos, teem sido satisfeitas al­
gumas das r eclamações ultimamente apresentadas nas 
colunas dêste jornal. 

Por este facto só temos a endereçar louvores a quem 
de direito. 

Poróru, novas reclamações su1:jow todos os dias, (' 1 

dentre elas, uma merece, por hoj e, a nossa aten<;ão. · 
Refe re-sn ao estado deploravel ue abandono e falta 

d e asseio cm que se encontra uma rua (?) fronteira ao 
Salão Portugal, a que dito o nomu cl .~ «Buraco », situada 
no limito da nossa fn•guosia, e qu1· é u ma autentica ver­
gonha. '8' cstJ·umcin•, vasa.doiro, S<'ntioa, enfim, tudu 
menos sitio de pa'\Sagem, merecendo que as entidades 
competC'ntõs olhem para aquilo com olhos d0 ver. 

E, já. agora, ocorre-nos pedir tarui.Jem quo o camíon 
das regas não nos visite apr-na.s ~·m dia de festa no 
palácio. 

------------------**** * **•~----------------

Falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço somos forçados a reter 
bastante original, entro Pio ó habitual conto, um .interes­
sa.uto artigo do sr . José Carlos N unP.~, outro não menos 
ioteressantt>, sobro Adueirismo, q uo nos on1·iou o sr . ,\n­
tonio Lopes ~ !arques, prosidcn to do Grupo n.0 10 da 
U. A. P ., e ainda bastante prosa dos nosso:s colahorado­
r cs bahituais. A todos pedimos quo nos desculp m. 

~~aooaoaaaaoaoooaooooooaaooooaaaoaoooooooooooooooooooooooo~ooooooooooooooooooooaooooooooooooooooooooaoooon~o~ooea~ 
w ~ 

I A. F. Ramalho, L . da W 
p g 

I (Ex- empregado do notário Dr. tloronha Gaivão) I 
D O 
D C 
D D a _ o 
o o 
M Compra, Venda e Administração de Propriedades g 
O D 

g Hipotecas e Trespasses __ Recebimentos de Rendas g 
8 Projectos, Orçamentos, Construções 8 
a o 

g e tudo o mais que diga respeito â Construção Civil · g 
g em todo o País 8 
a o g g 
D D 
D D 

g Escritório : R U A D O S F A N Q U E I R O S , 6 5, 1 _o, D- g 
§ !o~ i TELEF"ONE 2 8730 .;. 
Qib~eooaaooooaooooooooooooaobooaooooaooooa~ooooaaaooaoaJoooooooooaooooooooooooooaoooooooooouooaoooooooooooonoocooor~~· 
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